
1

Un Mundo de 
Pernas para o Ar
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Eu estava em pé, lavando pratos em nossa cozinha no Uruguai, quando o telefone tocou. Era o nosso telefone 
Vonage, o que significava que era alguém dos Estados Unidos. Imediatamente eu soube que algo estava errado. Era 
muito cedo; estávamos três horas à frente daquele fuso horário. Ouvi a voz da minha irmã e os meus receios foram 
confirmados. Caí de joelhos quando ouvi a notícia de que minha avó havia falecido de repente. Três dias antes 
daquele telefonema, eu havia feito uma ecografia (estava grávida de seis meses) e recebemos a notícia de que algo 
estava errado com os rins do nosso bebê. 

Alguns meses depois, demos as boas-vindas à nossa peque-
na. Doze horas depois, ela parou de respirar. Durante os meses 
seguintes dormimos pouco, pois ela precisava de monitoramento 
constante. Depois, houve exames dos rins. Ela eventualmente 
desenvolveu RSV (Vírus Sincicial Respiratório), o que significava 
tratamentos respiratórios e terapia respiratória a cada duas horas. 

Uma revisão das nossas finanças resultou no regresso anteci-
pado aos Estados Unidos. Outro telefonema dizia que minha mãe 
havia recebido más notícias de sua mamografia. Ela passou por 
uma cirurgia seguida de tratamento. Entretanto, a nossa peque-
na estava perdendo peso, o que nos preocupava. Acrescentando 
a tudo isso, eu tinha uma mancha no pé que precisava de uma 
biopsia imediata. 

Eu me via constantemente segurando a respiração, à espera do próximo telefonema, do próximo mau resultado 
de exame, me questionando, “o que mais agora?”. Senti que o meu mundo estava de pernas para o ar.

A verdade é que a maioria de nós acabará enfrentando momentos em que sentimos o nosso mundo de pernas 
para o ar. Não tem que ser de grandes eventos. Muitas vezes este sentimento vem de desafios inesperados - os 
grandes e raros ou um culminar de vários pequenos.

Por exemplo, você acorda tarde porque o alarme do relógio não disparou. Acabou o leite, então o seu café não 
ficou bom. O tanque de gasolina está vazio, então você tem que parar para abastecer, mas você já está atrasada. O 
trânsito está com problemas. Você chega atrasada ao trabalho e descobre que dali a uma hora haverá uma reunião 
marcada de última hora, onde você deverá fazer uma apresentação. Indo para a reunião, você acaba derramando 
o seu café sem graça, agora frio, em sua nova calça comprida e tudo isso antes das 10 da manhã!

• Como você reage?

• Como você lida com essas interrupções? Com irritação, sem paciência, com raiva? Ou graciosamente? 

Outra pergunta importante quando você se encontra num dia desses (ou meses) é “Por quê você sente que seu 
mundo está de cabeça para baixo?” Será que momentos como estes te frustram porque você não está no controle? 
Ou porque é uma mudança na sua rotina ou uma mudança nos seus planos?
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Deus está no Controle
 Devemos permanecer fiéis porque a Bíblia nos ensina “...que todas as coisas cooperam para o bem daqueles 

que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o Seu propósito” (Romanos 8:28). Devemos encontrar 
consolo sabendo que Deus tem um plano. Sendo crentes, podemos confiar que as coisas estão cooperando umas 
com as outras. Nem sempre entendemos tudo o que está acontecendo e nem o porque, mas podemos encontrar 
consolo. Podemos saber que Ele tem um plano. Podemos confiar na soberania d’Ele. Mas se você for como eu, 
você vai querer conhecer o plano; vai querer saber o que Deus está fazendo. Devemos ser fiéis porque nossas difi-
culdades podem ser Suas misericórdias, Sua proteção, ou Sua provisão disfarçadas.

Vamos olhar para alguns possíveis cenários:
1. Pense em Esther. Esther, uma jovem judia, foi forçada a entrar num concurso de beleza e acabou por se casar 

com o rei. Então, seu marido assinou um édito que aniquilaria todos os homens, mulheres e crianças judias. Ela se 
viu em uma situação muito difícil. Por fim, Deus usou essa situação para colocar Ester em uma posição estratégica 
para salvar o povo judeu.

2. Veja José. Ele foi traído e vendido por seus irmãos, falsamente acusado pela esposa de seu patrão, atirado na 
prisão e esquecido pelo copeiro. Sua vida ficou de pernas para o ar durante anos. Leia Gênesis 45:5-8. Por quê a 
vida de José ficou assim?

• Você consegue se lembrar de algum momento em sua vida onde uma situação muito difícil ou uma grande 
mudança foi, na verdade, provisão ou proteção de Deus?

 
Deus Nos Atrai Para Mais Perto

Leia Mateus 16:21-23. Antes disto Pedro havia declarado que Jesus era o Filho do Deus Vivo, o Messias. Ele ha-
via colocado sua esperança e seus anseios em Jesus. Provavelmente também acreditava nos ensinamentos daque-
les dias de que o Messias viria como um conquistador e derrubaria o governo. Agora, porém, Jesus estava dizendo 
que iria morrer. Seu amigo, seu mestre, e aquele por quem deixou tudo para trás para segui-lo, iria morrer. Pedro 
não gostou e repreendeu Jesus. No entanto, Jesus reprimiu fortemente Pedro e disse que sua mente não estava nos 
interesses de Deus, mas nos interesses do homem. No meio dessas más notícias, Jesus queria que Pedro visse o 
resultado final e não que colocasse o foco nas coisas terrenas.

Ou então você vai se lembrar de que Paulo tinha um espinho na carne. Mas observe o que ele diz sobre isso em 
2 Coríntios 12:7-10. Essa dificuldade ensinou Paulo a descansar na graça de Deus, a se gloriar na força divina. No 
meio do caos da vida, precisamos descansar na graça de Deus, em Sua glória e em Sua força, como Paulo.

Depois do segundo ano no Welch College meu marido, Neil, passou dois meses e meio na Índia. Ficou com o 
missionário Carlisle Hanna por algumas semanas e depois ele e um amigo foram para o sul da Índia, onde ficaram 
várias semanas. Em seguida, ele tirou um ano da faculdade para ensinar na Escola Batista Livre, nas Ilhas Virgens 
Americanas. Aquele ano não foi fácil. Ele nunca havia ensinado antes e enfrentou questões de disciplina, desa-
fios espirituais, poucos recursos e longas horas. Durante esse período seu irmão tentou se suicidar. A vida estava 
complicada. Neil estava orando para que a situação melhorasse, implorando a Deus que agisse, quando ele perce-
beu que talvez Deus quisesse transformá-lo através da situação. A perspectiva e as orações de Neil mudaram e ele 
começou a crescer espiritualmente.

Às vezes Deus usa certas situações em nossa vida, até mesmo aquelas em que sentimos nosso mundo de per-
nas para o ar, para nos colocar mais alinhados com o Seu plano e a Sua vontade.

• Você se lembra de alguma vez quando Deus usou uma situação caótica para trazer você para mais perto 
dele?

Aquilo que vemos como 
caos pode ser algo para nossa 
proteção ou provisão. 
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• Você estaria atualmente em uma situação na qual você precisaria mudar a maneira como está orando? 
Como deveria orar a respeito da sua situação?

Deus Recebe Glória
3. Vamos considerar o caso de Davi. Davi obedientemente saiu de casa para verificar se seus irmãos serviam no 

exército israelita, que estava tendo um confronto com os filisteus. Os israelitas estavam encolhidos de medo sob as 
provocações dos filisteus e seu gigante Golias. Sem nenhum conhecimento militar, Davi se ofereceu para ser o cam-
peão da nação. Recebeu permissão para enfrentar o maior e o melhor do exército filisteu, mas era pequeno demais 
para caber na armadura do rei. Então, ele enfrentou Golias sem armadura, com cinco pedras lisas. Observe o que 
Davi diz em 1 Samuel 17:46.  Sem dúvida esta situação ocorreu para a libertação dos israelitas dos filisteus, mas tam-
bém para que TODA a terra soubesse que existe um Deus em Israel. Deus quer que Seu nome seja exaltado.

Devido aos requisitos do campo missionário, quando nos transferimos para a Espanha, tivemos que estudar a 
cultura espanhola. Nossas vidas eram muito ocupadas: trabalho universitário em tempo integral em espanhol, três 
crianças na escola com tarefas de casa e atividades depois da escola, trabalho na igreja, aulas de inglês e, ainda 
por cima, Neil começou a ter problemas de saúde. Nós estávamos estressados.

Então, em uma de nossas aulas anunciaram uma apresentação de 15 minutos e um trabalho de pesquisa como 
exame final. Uma menina chinesa da nossa turma pediu para trabalhar conosco no projeto. Agora teríamos que 
encontrar um tempo para nos reunir com ela.

Mais tarde, no mesmo dia, recebemos um telefonema de um britânico em Madri, que havíamos conhecido 
alguns meses antes. Ele disse que um professor americano que lecionava em uma universidade chinesa o havia 
contatado sobre uma aluna que estudava em Alcalá (onde morávamos) e que estava gravemente deprimida e 
suicida. O britânico pediu que encontrássemos essa garota e a ajudássemos. Aqui estávamos nós, sobrecarregados 
por uma agenda completamente cheia e agora deveríamos localizar uma aluna d’entre aproximadamente 26.000. 
Então, ele nos disse o nome dela.

Era a mesma aluna que havia pedido para trabalhar conosco no projeto! Fizemos todo o possível para ajudá-la 
emocionalmente e espiritualmente. Um dia ela estava em nossa casa e Neil lhe perguntou diretamente: “Você acre-
dita que existe um Deus?”

Ela respondeu: “Eu creio que existe um Deus. Só não sei o nome dele.” Pudemos então compartilhar o Seu nome 
com ela. As mudanças em nossa agenda, a colocação de pessoas ao redor do mundo e o projeto, faziam parte de 
um plano para exaltar o Nome acima de todos os nomes.

Os Pensamentos de Deus são mais altos que os nossos.
Quando penso na Bíblia e nas pessoas cujas vidas foram viradas de cabeça para baixo, penso imediatamente em 

Jó. No começo do capítulo um, ele tinha tudo o que uma pessoa poderia querer. No final do capítulo dois, ele havia 
perdido tudo. Em outras palavras, ele havia perdido status, família, riquezas e saúde.

Até onde sabemos, ele nunca descobre o porquê. Quando Deus lhe responde, Deus faz uma série de perguntas, 
como a de Jó 38:4: “Onde estavas tu quando eu lançava os fundamentos da terra? Dize-mo, se tens entendimento.” 
Deus está ensinando a Jó que existem coisas que o homem simplesmente não pode entender. Existem situações 
que não conseguimos também entender.

Isaías 55:8-9 afirma que Seus pensamentos não são os nossos pensamentos. Nem são os nossos caminhos os 
Seus caminhos. Seus caminhos são mais altos/melhores que os nossos e Seus pensamentos são mais altos/me-
lhores que nossos pensamentos. Então, quando não entendemos, é melhor confiar.
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Se lhe não posso a face ver
Na sua graça vou viver

Em cada transe, sem falhar
Sempre hei de Nele confiar

Seu juramento é mui leal
Abriga-me no temporal

Ao vir cercar-me a tentação
É Cristo a minha Salvação

Lembro-me do segundo e terceiro versos do hino “Firmeza”:

Servimos a um Deus que está no controle. Servimos a um Deus que está fazendo as coisas cooperarem. Servi-
mos a um Deus que tem um plano, um plano que poderia ser para nossa proteção, para nos aproximarmos Dele e 
alinhar nossa vontade com a Dele, ou para Sua exaltação. Servimos a um Deus cujos pensamentos e caminhos são 
mais elevados que os nossos. Servimos a um Deus que é fiel, de modo que “quando toda a minha alma ceder - Ele 
será toda a minha esperança e apoio”.

Sobre a autora: Mandi Morgan e Neil, seu marido, vivem em Alcalá de Henares, Espanha, onde cooperam com 
o Pastor José Manuel na Igreja Esperanza. Eles também lecionam inglês na Universidade de Alcalá e incentivam e 
ajudam a igreja em várias oportunidades de evangelização. Eles têm três filhas: Emma, Aubrey e Sofia.


